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Uma provocação filosó-
fica e poética estrutura 

a crônica desta semana. É 
preciso deslocar o eixo do 
mistério: a ciência e a re-
ligião debatem a continui-
dade da biologia e da alma, 
com vida após a morte. A 
literatura e o afeto humano 
resolveram que há conti-
nuidade do sentimento, 
perdurando o amor mesmo 
depois da morte. Existirá 
vida após a morte? Existe 
amor após a morte? Vamos 
inverter o mistério. Con-
trastamos entre a dúvida 
e a certeza. A humanidade 
gasta rios de tinta em pes-
quisas, tentando descobrir 
se a consciência sobrevive 
depois do fim do corpo.

A dúvida é angustiante. 
No entanto, quem já perdeu 
alguém sabe, com certeza 
absoluta e empírica, que 
o amor não sofreu cisão 
com a partida do outro. 
Permanece intacto e prova 
ser mais forte que o tempo. 
Esse amor se denomina 
presença da ausência. A 
morte muda o endereço 
de quem amamos, mas 
conserva o laço de afetivi-
dade. O amor após a morte 
estará na fidelidade aos en-
sinamentos que pais e avós 
deixaram, na saudade que 
dói não como ferida, mas 
em honrada gratidão, no 
hábito de rir da piada que 
a pessoa falecida contaria e 
no cozinhar pratos do jeito 
que ela gostava.

O amor após a morte é a 
prova de que a memória é 
território onde a ausência 
física se transforma em 
presença eterna. A imor-
talidade se torna prática. 
Então, existe vida após a 
morte? A vida após a morte 
ainda não pode ser provada 
de forma unânime. Mas o 
amor após a morte mantém 
a imortalidade palpável. 
Mantemos vivos dentro de 

nós os que se foram. Mol-
dam as escolhas, o caráter 
e a nossa sensibilidade. O 
amor é o elo real que im-
pede o esquecimento. Se 
penso na ideia do amor, 
entendo-o como sendo o elo 
que transforma a ausência 
em presença humana re-
confortante.

Vestimos olhares líricos e 
poéticos, guardando a força 
da imagem do amor. Como 
ressoa presente em você 
este elo invisível? A huma-
nidade sempre foi obcecada 
pela pergunta, repetida ao 
longo dos séculos, se existe 
vida após a morte. Cientis-
tas testam as fronteiras da 
consciência, teólogos de-
batem os destinos da alma 
e filósofos se perdem no 
labirinto do desconhecido. 
Gastamos tinta e a exis-
tência tentando decifrar o 
mistério do que vem depois 
que os olhos se fecham e o 
sopro cessa. É a dúvida que 
angustia, porque pertence 
ao território do místico e 
do invisível.

No entanto, há perguntas 
urgentes e profundas que 
se acoplam e não exigem 
laboratórios nem dogmas: 
existe amor após a morte? 
Para esta pergunta direi 
que quem já teve o coração 
partido pela despedida não 
questiona o mistério. A 
resposta é uma certeza em-
pírica absoluta e terna. Sim, 
é dogmático dizer que o 
amor sobrevive. Enquanto 
a continuidade da biologia 
permanece um enigma, a 
do afeto já é indiscutível. 
O corpo cessa, o tempo 
avança, a rotina reconstrói 
os dias, mas o sentimento 
perdura e não se desfaz com 
a partida. O mesmo se vi-
vencia quando se ama e al-
guém diz que não quer mais 
continuar... Então, a pessoa 
que ama não conseguirá 

mais esquecer, guardando 
o amor silenciosamente por 
toda a vida.

O amor, após a perda do 
outro, se manifesta na de-
licadeza dos dias comuns. 
Ele não precisa de grandes 
monumentos. Habita nas 
coisas miúdas com grandes 
lembranças, na fidelida-
de aos ensinamentos que 
herdamos, no eco de uma 
risada antiga que insiste 
em visitar a memória no 
café, no jantar, ou no prato 
cozinhado do jeito que o 
outro gostava. A morte 
muda o endereço de quem 
amamos, mas é incapaz de 
rasgar o contrato do afeto 
vivenciado. Com o tempo, a 
saudade mudará de textura. 
A ferida se transforma em 
cicatriz e vira gratidão para 
sempre. Convive-se com o 
silêncio do outro, com es-
paços preenchidos por tudo 
o que ele foi. O amor é essa 
teimosa presença, mesmo 
na ausência.7

A força humana revoga as 
leis da física e do tempo. 
Quando tudo se desfaz e 
o esquecimento ameaça 
vencer, o amor se agiganta, 
vira elo sagrado que une o 
visível ao invisível, o pas-
sado ao presente daqueles 
ausentes que ainda cami-
nham. Existe vida além do 
fim? Não se pode provar, 
mas entendemos que o 
amor se torna imortal na 
memória de quem fica. 
Para a ciência, a morte é 
o fim da consciência. Para 
o espiritual e o emocional, 
o amor permanece vivo 
nas memórias, no luto e 
no impacto que a pessoa 
deixou. Religiões e filoso-
fias defendem que o amor 
perdura como ponte que 
a morte não derruba. A 
ausência física transforma 
o sentimento em vivência 
na memória, na saudade e 
no legado de quem partiu.
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CONVENÇÕES PARTIDÁRIAS INICIAM
EM 20/07 E FECHAM EM 05/08

AV.  Coronel João Fernandes, 580 - Sala 02
Bairro Urussanguinha - Araranguá/SC

(em frente à pista de de skate)
Fone: (48) 999 551 628 

ADVOCACIA CÍVEL, EMPRESARIAL e ELEITORAL

Definidos os finalistas da 
Copa do Mundo de fu-

tebol masculino – Espanha x 
Argentina – para ó próximo 
domingo, agora os políticos 
começam a nova etapa da 
campanha de 2026, que teve 
um respiro por conta do 
mundial de seleções.
   A primeira alteração no jogo 
foi a abertura da janela para 
troca de partidos e renúncia 
ao cargo para quem está 
no Poder Executivo (gover-
nadores, prefeitos) poder 
concorrer a cargos do Poder 
Legislativo (Senado, Câmara 
Federal, Assembleia Legisla-
tiva ou Distrital).

Em Santa Catarina tivemos 
a renúncia do prefeito de 
Joinville, Adriano Silva (Novo), 
para se habilitar a disputar 
o cargo de vice na chapa de 
Jorginho Mello (PL).
   Na região da Amesc, tive-
mos a renúncia do prefeito 
de Balneário Arroio do Silva, 
Evandro Scaini (PP), para 
concorrer a deputado esta-
dual em dobradinho com Zé 
Milton (PP), que depois de 
4 mandatos, busca vaga na 
Câmara Federal.
   Outra mudança, se dá a 
partir de 3 de julho, quando 
zera a possibilidade de novos 
convênios – 6 meses antes 

das eleições. Isso provocou 
uma correria dos prefei-
tos para encaminharem até 
esta data as medições para 
garantir a publicação no Di-
ário Oficial do Estado (DOE). 
João Rodrigues (PSD) e Jorge 
Merísio (PSB) apostam que 
agora encerra o cabresto dos 
prefeitos e todos começam 
a se agrupar junto aos seus 
partidos para definira apoios.
Mello, por sua vez, recebeu o 
apoio de deputados e prefei-
tos do PP e do MDB.
  Agora, o tempo (das con-
venções) irá dizer se eles 
se mantêm ou não com o 
governador.

GAIVOTA COM PREFEITO
INTERINO
  O presidente da Câmara de 
Vereadores de Balneário Gaivota, 
Jaison Leal Perei ra (PSDB), 
assumirá interinamente o comando 
da Prefeitura entre os dias 20 de 
julho e 3 de agosto. A transmissão 
de cargo será realizada nesta sexta-
feira (17), às 10h, no gabinete do 
prefeito. Jaison é do grupo político 
que elegeu Everaldo “Kekinha” 
dos Santos (Republicanos) prefeito 
e Jonatã Coelho (Republicanos) de 
vice. Kekinha se afasta do cargo e 
Jonatã deixa de assumir como forma 
de prestigio político ao presidente 
da Casa Legislativa. Enquanto 
Jaison estiver ocupando o cargo 
de prefeito, o vice presidente da 
Câmara, Leonardo Coelho Dorneles 
(União Brasil) assume o comando 
do Poder Legislativo.

PSDB COM 2 PREFEITOS
   Em Morro Grande, foi a vez de 
Clélio Daniel “Keio” Olivo (PP) 
abrir espaço para sua vice, Tati 
Scarpati Fenale (PSDB). Neste mo-
mento, o PSDB tem o comando de 
duas prefeituras, o que não acontece 
desde a saída de Kekinha e Almides 
para o Republicanos.

CONFIGURAÇÃO DA AMESC
   Com as posses de Jaison e Tati, o 
comando provisório dos municípios 
da Amesc passa a ser o seguinte: 
Progressistas com 4 prefeitos (Passo 
de Torres, Praia Grande, São João 
do Sul e Timbé do Sul), MDB com 
4 prefeitos (Araranguá, Sombrio, 
Turvo e Jacinto Machado), PL 
com 2 prefeitos (Meleiro e Ermo), 
PSD com 2 prefeitos (Maracajá e 
Balneário Arroio do Silva) e Re-
publicanos com um prefeito (Santa 
Rosa do Sul).

JANJA COM MICHELLE
E DAMARES
  A primeira-dama Janja Lula da 
Silva manifestou solidariedade à 
ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL) e à senadora Damares 
Alves (Republicanos) após ataques 
sofridos por ambas. Ela afirmou que 
a defesa das mulheres deve estar 
acima das diferenças ideológicas e 
reforçou que a misoginia atinge mu-
lheres de todos os grupos políticos e 
sociais. “Primeiro, total solidarieda-
de a elas, qualquer mulher agredida 
não pode soltar a mão, não importa 
qual é o campo ideológico delas.
  É importante que se fale isso“, 
comentou. Janja também voltou a 
defender a aprovação do projeto 
de lei que criminaliza atos de 
misoginia. Já Damares denunciou 
ameaças contra sua filha indíge-
na, classificando os ataques como 
violência política que ultrapassa o 
debate ideológico. “A Direita é o 
campo que machuca seu próprios 
soldados”, amentou, mesmo con-
firmando apoio ao nome indicado 
pelo ex presidente Jair Bolsonaro), 
o filho Flávio.

AGENDA CONFIRMADA
   Nesta sexta-feira (16/7), a Executi-
va do PSD, sob o comando de Tano 
Costa, e lideranças de Araranguá 
recebem a dupla Clésio Salvaro 
(ex prefeito de Criciúma) e Júlio 
Garcia (presidente da Assembleia 
Legislativa) para apresentação da 
dobradinha.

MPF ABRE NOTÍCIA
CONTRA JORGINHO
   As declarações do governador 
Jorginho Mello (PL) durante visita 
à Barragem Norte dia 8 de julho, 
em José Boiteux, ganharam novos 
desdobramentos. O Ministério Pú-
blico Federal instaurou uma Notícia 
de Fato para analisar a abertura de 
investigação após representação 
apresentada pelo Conselho Nacional 
dos Direitos Humanos (CNDH), que 
aponta possíveis ofensas à comuni-
dade indígena Xokleng e eventual 
prática de discriminação coletiva.    
O episódio ocorreu durante um 
protesto de lideranças indígenas 
que cobravam obras e investimen-
tos prometidos para minimizar os 
impactos da barragem no território.
  O caso também provocou reação 
política, com partidos que integram 
o Campo Democrático de Santa 
Catarina (PSB, PDT, PT, PcdoB, 
PV, Rede e Psol) divulgando nota 
de repúdio à postura do governador.

ELES X ELAS
   O fato é que o governador foi 
até o local para fazer gravação de 
sua pré-campanha, para relembrar 
sua atuação no momento em que 
Santa Catarina passava por uma 
certa crise climática. A abertura 
da barragem foi necessária para 
conter maiores danos à região, o 
que foi uma decisão acertada. Os 
investimentos feitos pelo governo 
na Barragem José Boiteux são 
acertados. O que não ficou bem – a 
menos no grupo político que sobre-
vive das gritarias, foi o fato de Mello 
reagir aos protestos com palavras 
de baixo calão – direcionadas a 
uma indígena, e ainda mais a uma 
mulher. A reação do governador dá 
margem para interpretação de que 
há um tratamento áspero contra 
mulheres, onde o bolsonarismo tem 
maiores dificuldades. Tanto que é 
onde Lula (PT) tem vantagem sobre 
Flávio (PL) em todas as pesquisas 
divulgadas.
  O Palácio Barriga Verde acompa-
nha o assunto com atenção, já que 
o tema pode ampliar o desgaste 
político em um momento de pré-
-campanha eleitoral.

BLOCOS QUASE
NA RUA
   

Os partidos políticos co-
meçam os preparativos 

para as convenções, que 
podem ser executadas de 20 
de julho a 05 de agosto, ou 
seja, 10 dias antes do início 
oficial da campanha. Ao que 
parece, poucas surpresas 
deverão acontecer em Santa 
Catarina, que até o momento, 
aponta para 21 partidos na 
disputa. Em princípio, o time 
de Jorginho Mello (PL) deverá 
contar com pelo menos 7 
partidos: PL, Novo, Repu-
blicanos, Podemos, PRD e a 
Federação PSDB / Cidadania 
- e mais algumas siglas de 
pequena monta. No segun-
do bloco, de João Rodrigues 
(PSD), deveremos ter pelo 
menos 4 partidos: PSD, MDB, 
União Brasil e Progressistas. 
O chamado Campo Democrá-
tico, de Jorge Merísio (PSB), 
deverá ter 7 partidos: PSB, 
PDT, Federação PT/ PcdoB/ 
PV, e Federação Rede / Psol. 
Deverão entrar na disputa 
sem coligação o Missão, com 
Marcelo Brigadeiro, Sodré 
(PSTU) e Ralf Zimmer (PRD) 
– que ainda deve confirmar 
a permanência já que o PRD 
definiu apoio a Mello.

A Câmara de Vereadores de Araranguá concedeu o Título 
de Cidadão Honorário ao deputado estadual Carlos Hum-

berto (PL), em reconhecimento à sua atuação em pautas de 
interesse do município e da região. A homenagem, proposta 
pelo vereador Márcio Mano, foi entregue durante a sessão 
ordinária desta quarta-feira (15) e reforça a aproximação 
política do parlamentar com o Extremo Sul catarinense.

CARLOS HUMBERTO ARARANGUAENSE
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Devido às obras de reforma no 
Bom Pastor, a logística de dis-
tribuição e aplicação de vacinas 
em Araranguá passou por adap-
tações temporárias

Araranguá
Da Redação

A enfermeira e coordenadora 
de Imunização de Araranguá, 

Vera Lúcia Oliveira, demonstra as 
principais inovações do setor, a 
reestruturação física do serviço 
no município e as estratégias para 
manter as coberturas vacinais 
elevadas destacando a impor-
tância de integrar o Conasemes, 
evento que reúne secretários 
estaduais, municipais e técnicos 
de saúde de todo o Brasil. 

Devido às obras de reforma 
no Bom Pastor, a logística de dis-
tribuição e aplicação de vacinas 
em Araranguá passou por adap-
tações temporárias. O Centro de 
Imunização foi transferido para 
uma casa alugada nas proximi-
dades do Bom Pastor. O local 
funciona como ponto central de 
recepção dos imunizantes envia-
dos pelo Estado e base de distri-
buição para as demais salas de 
vacina do município. Araranguá 
conta atualmente com 15 salas 
de vacinas ativas. Além do ponto 
de atendimento na sede provi-
sória para moradores da área 
central, a população conta com 
salas estruturadas nos postos de 
saúde de cada bairro.

As Redes de Frio mantém a 

COORDENADORA DA IMUNIZAÇÃO DETALHA MODERNIZAÇÃO DA REDE 
DE FRIO, NOVAS VACINAS E ALERTA SOBRE COBERTURA VACINAL 

eficácia dos imunizantes e exige 
um controle rigoroso de tem-
peratura, que deve ser mantido 
constantemente entre 1 e 8ºc. A 
coordenadora ressaltou o avanço 
tecnológico conquistado pela 
rede municipal nos últimos anos. 
Antigamente, o armazenamento 
dependia de refrigeradores do-
mésticos comuns monitorados 
por tabelas manuais de máxima 
e mínima. Hoje, todas as 15 salas 
de vacina de Araranguá estão 
equipadas com câmaras frias 
científicas de alta performance. 
Esses equipamentos contam 
com baterias internas capazes 
de manter a temperatura ideal 
por períodos de 24 a 48 horas 
em caso de queda de energia 
elétrica, garantindo a segurança 
total das doses.

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
DOS VACINADORES

A atuação em salas de vacina 
requer conhecimentos específi-
cos que vão além da formação 
técnica tradicional em enferma-
gem. O profissional responsável 
pela imunização passa por um 
curso preparatório de longa dura-
ção (que pode chegar a um ano). 
Vera Lúcia revelou que uma nova 
turma de vacinadores previstos 
está em treinamento em Ara-
ranguá para dominar técnicas de 
aplicação, vias corretas de admi-
nistração e dosagens específicas 
de cada imunizante (que variam 
de 0,1 mL a 1,0 mL).

CALENDÁRIO DE VACINAÇÃO 

A coordenadora detalhou as 
principais atualizações do Progra-
ma Nacional de Imunizações (PNI) 
e as campanhas em andamento. 
Ainda neste ano, a introdução da 
vacina pneumocócica 20-Valente 
(Pneumo 20): O imunizante, que 
protege contra 20 sorotipos de 
pneumococo, passa a substituir 
gradativamente as versões ante-
riores (Pneumo 10, Pneumo 13 e 
Pneumo 23).

É indicado para bebês em es-
quema de rotina e para grupos 
prioritários, como pacientes 
oncológicos, cardiopatas e imu-
nossuprimidos.

O Ministério da Saúde autori-
zou uma campanha temporária 
de resgate, válida até dezembro, 
para vacinar adolescentes e 
jovens de 10 a 19 anos que per-
deram o prazo da dose regular 
contra o HPV. 

Com a prevalência de infecções 
respiratórias no inverno, a vacina 
contra as cepas de gripe (como 
H1N1 e H3N2) segue disponível 
para toda a população nas uni-
dades de saúde. 

Proteção direcionada para 
gestantes (garantindo imunidade 
congênita ao recém-nascido) e 
para crianças menores de dois 
anos em condições especiais 
(como prematuros extremos 
e cardiopatas), administrada 
também no ambiente hospitalar.

O ALERTA CONTRA O
MOVIMENTO ANTIVACINA

O ressurgimento de doenças 
que antes eram consideradas 
erradicadas no território nacional 
acendeu um alerta vermelho no 
setor de saúde pública. Casos 
de paralisia infantil (poliomielite) 
em países vizinhos e o retorno 
do sarampo em diversas regiões 

do Brasil acentuam a urgência da 
imunização. 

A enfermeira alertou que as 
novas gerações não presencia-
ram as sequelas físicas graves da 
paralisia infantil e, por essa falta 
de contato visual com a doença, 
acabaram negligenciando a im-
portância do calendário vacinal. 
Em resposta ao risco de reintro-
dução do vírus, o Ministério da 
Saúde planeja uma nova etapa 
de reforço da vacina contra a 
paralisia infantil a partir do mês 
de agosto.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
DAS SALAS DE VACINA

Para facilitar o acesso de toda 
a comunidade de Araranguá, as 
salas de vacinação distribuídas 
pelas unidades de saúde funcio-
nam de segunda a sexta-feira, nos 
seguintes horários: das 08h00 às 
12h00 e das 13h00 às 16h00.
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Concessionária tem solicitado 
informações essenciais sobre 
construção da ponte desde 2023 
mas segue sem êxito

Laguna

O deputado estadual Mário 
Motta (PSD) usou a tribuna 

da Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina (Alesc) nesta ter-
ça-feira, dia 14, para apresentar 
novos elementos sobre a crise es-
trutural da Ponte Anita Garibaldi, 
na BR-101, em Laguna. Com base 
em documentos públicos obtidos 
por seu gabinete, o parlamentar 
mostrou que a concessioná-
ria responsável pela via cobra 
do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) e da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT), 
desde pelo menos maio de 2023, 
acesso a registros da construção 
da Ponte Anita Garibaldi conside-
rados essenciais para identificar 
as possíveis causas dos proble-
mas estruturais recentemente 
verificados. 

A ponte, inaugurada em 2015, 
está fechada ao tráfego desde o 
dia 9 de julho. De acordo com Má-
rio Motta, a concessionária havia 
comunicado à ANTT, no fim de 

Ponte Anita Garibaldi está fechada 
para tráfego desde o dia 9 de Julho

junho, a necessidade de restringir 
por cerca de seis meses a circu-
lação de cargas especiais acima 
de 10 toneladas por eixo, devido 
à identificação de uma abertura 
de 2,5 milímetros entre aduelas 
no vão lateral do mastro 36. Dias 
depois, no entanto, novos resul-
tados de ensaios obtidos em 8 de 
julho apontaram o rompimento 
de cabos de protensão na junta 
entre as aduelas A6 e A7 do vão 
central, no mastro 35, o que levou 
à interdição total da via.

DOCUMENTOS REQUISITADOS 
DESDE 2023

Segundo o levantamento apre-
sentado pelo deputado, em maio 
de 2023 a concessionária e a 
empresa de consultoria por ela 
contratada informaram oficial-
mente à ANTT que o projeto As 
Built, fornecido pelo DNIT, res-
ponsável pela obra original, não 
continha informações suficientes 
sobre a execução da ponte, o que 
dificultava a identificação das 
causas dos problemas estrutu-
rais. Nesse mesmo comunicado, 
a concessionária solicitou apoio 
da ANTT para localizar documen-
tos como diários de obra, boletins 
de campo, dados relativos ao 

fechamento do vão central, ajus-
tes realizados nos estais, dentre 
outros.

Essa mesma necessidade, já 
reiterada por diversas vezes, vol-
tou a aparecer na ata de reunião 
entre ANTT e concessionária 

realizada em 6 de julho deste 
ano, quando as partes trataram 
da nova abertura identificada no 
vão lateral do mastro 36. No do-
cumento, a concessionária alega 
que busca esses registros desde 
2022 e que a Agência se compro-

meteu a buscar apoio do DNIT 
para localizá-los. Até a exposição 
apresentada por Mário Motta, 
a documentação seguia sem 
estar integralmente disponível, 
passados três anos do primeiro 
pedido formal.
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UM AMOR TÃO INTENSO PODERÁ 
TRIUNFAR EM UM MUNDO TÃO HOSTIL? 

Em “O que dizem seus 
olhos, romance publica-

do pela Editora Essência, es-
crito pela Argentina Florên-
cia Bonelli, conhecemos 
uma narrativa emocionante 
de uma mulher corajosa. 

Na efervescente Córdoba 
de 1961, emerge a história 
de Francesca de Gecco, uma 
jovem destemida e perspi-
caz, filha de uma cozinheira 
siciliana. Após um período 
ausente, ela retorna à cida-
de, desencadeando uma tra-
ma que entrelaça amizades e 
paixões proibidas. O enredo 
se desdobra nos salões dos 
patrões de sua mãe, onde os 
destinos se entrelaçam de 
forma inesperada.

Amante da equitação e dos 
banhos noturnos na pisci-
na, Francesca desfruta do 
luxo sob o manto estrelado, 
aproximando-se de Aldo, 
o primogênito da abastada 
família. Um amor proibido 
floresce, mas as voltas do 
destino conduzem Aldo a 
um casamento predestina-
do, partindo o coração de 
Francesca. Diante da im-
possibilidade desse amor, 
ela enfrenta a tentação de 
se tornar amante e, em vez 
disso, busca refúgio em ter-
ras distantes ao aceitar um 
emprego em outro país.

Sua jornada a conduz à 
exótica Arábia Saudita, terra 
de culturas intrigantes, onde 
mulheres ocultam seus tor-
nozelos e sentimentos são 
sussurrados pelos olhos. É 
lá que Francesca se depara 
com Kamal, um príncipe 
herdeiro, desvendando um 
intricado mundo de palá-
cios, diplomacia e paixões 
proibidas. Florencia tece 
uma trama histórica rica em 
detalhes, proporcionando 
uma visão única da cultura 
árabe através da perspectiva 
feminina de Francesca.

A protagonista, sagaz e re-
siliente, desafia as normas, 
mantendo viva a chama da 
esperança mesmo diante de 
sua fragilidade. Kamal, um 
homem precioso, empresta à 

narrativa sua força, dedica-
ção e um amor que se revela 
como uma beleza poética 
aos olhos do leitor. Nessa 
teia intricada de destinos 
entrelaçados.

Florencia cria uma obra 
que transcende as fronteiras 
do tempo e espaço, revelan-
do os matizes do coração hu-
mano e as nuances fascinan-
tes de uma cultura distante. 
Uma jornada acalorada, com 
tantas curvas e reviravoltas. 

O livro está disponível para 
venda na Amazon.

Boa leitura!

ENFOQUE LITERÁRIO

Mari
Vieira 
(Pernam-
buco, 01 
de julho de 
1990) é uma 
professora 
brasileira, 
escritora 
de ficção 
histórica e 
True Crime, roteirista do Talkshow 
NaReal. Estudante de jornalismo, 
ela  decidiu migrar para o ramo de 
comunicação quando começou a 
escrever a não-ficção sobre o midiá-
tico feminicídio da jovem advogada 
Mércia Nakashima. Você pode 
encontra-la em suas redes sociais, 
ou tomando uma boa xícara de café. 
Ela vive em Campinas, interior de 
São Paulo, com as filhas, 4 pets e o 
marido. 

Clóvis chega para uma entre-
vista em uma grande multi-

nacional. Seguro de si e com um 
currículo sólido, ele sabia que en-
frentaria o temido recrutador Sr. 
Marcondes, famoso por eliminar 
candidatos em poucos minutos 
com perguntas difíceis e entrevis-
tas implacáveis.   
  Na sala de espera, os candidatos 
saíam abatidos, reclamando da ri-
gidez do entrevistador. Enquanto 
aguardava, Clóvis lia atentamen-
te uma revista sobre pais e filhos, 
cujo destaque dizia: "Quem não 
gosta de falar dos filhos?" Tão 
envolvido estava na leitura que 
mal percebeu o tempo passar. 
  Ao entrar na sala, observou um 
porta-retrato sobre a mesa antes 
mesmo da primeira pergunta. 
Apontando para a fotografia, 
perguntou: 
— São seus filhos? 
   A simples pergunta mudou 
completamente o clima. O Sr. 
Marcondes sorriu, falou da via-
gem em que a foto foi tirada e re-
lembrou, emocionado, momentos 
da infância dos três filhos. Clóvis 
ouviu com interesse, elogiou a 
família e perguntou o que eles 
faziam atualmente. Orgulhoso, 
o recrutador contou que um era 
Cientista e Analista de Dados, 
outro Analista de Business In-
telligence e a filha estudava no 
exterior.   
  Quando percebeu, o tempo da 
entrevista havia acabado. O Sr. 
Marcondes olhou rapidamente o 
currículo e disse: 
— O senhor está contratado. 
Passe no RH para entregar a do-
cumentação. 
  Surpresa, a secretária perguntou 
a Clóvis como ele conseguira 
permanecer tanto tempo na sala e 
conquistar a vaga. 
Ele sorriu, pegou a revista que 
estava lendo, entregou a ela e 
respondeu: 
— É uma ótima revista. Vocês 
precisam renovar a assinatura.

A REVISTA 

CRÔNICAS DA 
VIDA COISADA

SA'DI 
ANIGUEL

Cronista,
graduando

em Letras e
Pedagogia,
analista de

perfil
comporta

mental.

O confronto reúne duas seleções que marcaram época nas 
últimas décadas e que agora têm a chance de assumir o topo 
do ranking de conquistas mundiais desde 2001

Mundo

A final da Copa do Mundo de 2026 promete entrar para a 
história do futebol mundial. No próximo domingo (19/07), 

Espanha e Argentina se enfrentam no MetLife Stadium, em East 
Rutherford, Nova Jersey (EUA), às 16h (horário de Brasília), em 
uma decisão que vai além da disputa pelo título: está em jogo a 
supremacia do século XXI.

O confronto reúne duas seleções que marcaram época nas 
últimas décadas e que agora têm a chance de assumir o topo 
do ranking de conquistas mundiais desde 2001. Quem levantar 
a taça se tornará a seleção com mais títulos no período, con-
solidando uma era de protagonismo no futebol internacional.

A Espanha busca o bicampeonato mundial após sua histórica 
conquista em 2010, na África do Sul, quando encantou o mundo 
com o estilo de jogo baseado na posse de bola. Já a Argentina 
chega embalada por campanhas recentes de sucesso e tenta 
ampliar ainda mais sua galeria de títulos, reforçando seu peso 
como uma das maiores potências do futebol.

Além da taça, a partida carrega simbolismo: definir quem 
dominará o cenário mundial neste século. Para torcedores e 
especialistas, trata-se de uma final com ingredientes de clássico 
instantâneo e potencial para se tornar uma das mais memoráveis 
da história das Copas.

Espanha x Argentina: final histórica vale posto 
de maior campeã mundial do século 21
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O B I T U Á R I O 
Ely Patricio Matias – 70 anos – Araranguá
Maurina Ferreira dos Santos – 61 anos – Araranguá
Maria Nicoletti Cardoso – 80 anos – Jacinto Machado
Paulo Sergio Cavalheiro Paz – 74 anos – Balneário Gaivota
Zilta Inacio Timboni – 76 anos – Araranguá
Everson Luiz dos Santos Pacheco – 49 anos – Araranguá
Claudete Alexandre – 66 anos – Criciúma
Domingos Manoel Barbosa – 83 anos – Araranguá
Ivette Chery Thermidor – 60 anos – Criciúma
Camila Machado – 28 anos – Maracajá
Elza Rosso Dagostin – 90 anos – Turvo
Maria Gracioza Figueiredo Juvencio – 92 anos – Criciúma
Matheus Miguel Soares – 46 anos – Araranguá
Ademar Artur de Souza – 72 anos – Araranguá
Maria das Graças Magnus da Silva – 61 anos – Araranguá
Maria de Lourdes Policarpo – 71 anos – Araranguá
Jonathan Anastacio Rodrigues – 38 anos – Araranguá
Valmir Sartor – 61 anos – Turvo
Rosa Silveira Farias – 89 anos – Balneário Arroio do Silva

Araranguá
Da Redação

Autores de violência do-
méstica participaram, na 

terça-feira (15/07), de uma pa-
lestra no Fórum da Comarca 
de Araranguá/SC. A iniciativa, 
realizada em parceria entre a 
Polícia Militar, o Poder Judici-
ário, a OAB e profissionais da 
Psicologia, busca conscien-
tizar os participantes sobre 
os impactos da violência, 
esclarecer direitos e deveres e 
prevenir a reincidência desse 
tipo de crime.

O programa é pioneiro na 
região e foi implantado ini-
cialmente em Içara. Agora, 
a ação passa a ser realizada 
também em Araranguá. Se-
gundo o comandante do 19º 
Batalhão da Polícia Militar, 
tenente-coronel Marcelo Be-
toncini Zanette, a iniciativa 
reúne diferentes profissionais 
para orientar os autores de 
violência doméstica sobre as 
consequências legais e sociais 
de seus atos.

“Esse é um programa pio-
neiro, começou em Içara, e 
agora estamos trazendo essa 
boa prática para Araranguá, 
em parceria com o Poder Judi-
ciário. A palestra reúne Polícia 
Militar, OAB e psicólogos para 

PALESTRA COM AGRESSORES BUSCA
REDUZIR CASOS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

POLICIAL CIVIL ALERTA PARA O "ASSALTO VIRTUAL": EMPRESAS DA REGIÃO JÁ CAÍRAM NO GOLPE

Justiça nega liminar e mantém relocação de 
“Cãodomínio” fora da Praça Hercílio Luz

orientar os autores de violên-
cia doméstica sobre direitos, 
deveres e as consequências 
de atos ilegais.”

O comandante do 29º Bata-
lhão da Polícia Militar de Içara, 
tenente-coronel Eduardo Mo-
reno Persson, destacou que 
a violência doméstica é um 
problema de grande impacto 
social e explicou que a inicia-
tiva complementa o trabalho 
já desenvolvido pela Rede Ca-
tarina de Proteção à Mulher, 
voltado ao acompanhamento 
das vítimas.

“A violência doméstica é 
um crime que toma bastante 
impacto social”. segundo Per-
sson, o objetivo é conscienti-
zar os agressores, reduzir a 
reincidência e evitar novos ca-
sos de violência. Ele também 
explicou que a participação na 
palestra pode ser determina-
da pelo Poder Judiciário como 
uma das medidas protetivas 
previstas em lei, reunindo 
advogados e psicólogos para 
esclarecer dúvidas e promo-
ver reflexão.

A advogada criminalista 
Aline Marques ressaltou que 
a Lei Maria da Penha foi cria-
da com foco na prevenção 
da violência. “A Lei Maria da 
Penha, quando foi criada, teve 
a intenção de prevenir, e não 

apenas de ser uma medida 
punitiva”, diz.

Ela afirma que as medidas 
protetivas têm justamente o 
objetivo de evitar que novas 
agressões aconteçam. “Se a 
lei penal está sendo aplicada, 
é porque uma vítima já foi 

violada. Por isso, momentos 
como este são importantes 
para fortalecer políticas pú-
blicas de prevenção, levando 
informação tanto às vítimas 
quanto às pessoas acusadas 
de um delito.”

De acordo com os organi-

zadores, a expectativa é que 
o programa contribua para a 
mudança de comportamento 
dos participantes e fortaleça 
as ações de prevenção à vio-
lência doméstica na região, 
reduzindo a reincidência e 
protegendo novas vítimas.

Araranguá
Da Redação

O "assalto virtual" é uma 
evolução do conhecido 

golpe da facção crimino-
sa dirigida às empresas e 
apresentou uma ferramenta 
nacional gratuita que per-
mite ao cidadão verificar se 
existem linhas telefônicas 
de celulares cadastradas 
indevidamente em seu CPF. 
O policial civil, Robson Silva, 
detalha o funcionamento 
desse novo crime cyberné-
tico. 

O Golpe do "Assalto
Virtual": Como Funciona?

O crime é uma modalida-
de de extorsão que utiliza 
engenharia social e dados 
públicos para aterrorizar 
comerciantes e empresários 
locais. Os criminosos bus-
cam na internet informações 
públicas sobre empresas 
(CNPJ, endereço, nome dos 
sócios e telefone). Utilizando 
ferramentas de mapeamen-
to como o Google Maps e o 
Street View , eles visualizam 
a fachada do estabelecimen-
to e descrevem o local em 
detalhes para a vítima. Os 
golpistas entram em contato 
com a empresa por ligação 

ou mensagem afirmando 
que "estão realizando um 
assalto" e que há compar-
sas armadas monitorando 
a entrega do local naquele 
exato momento. Para não 
"mandarem o entrar pessoal 
e atirar", os falhas desativar 
transferências imediatas via 
PIX ou, em uma abordagem 
ainda mais perigosa, desati-
var que a vítima realize um 
compartilhamento de tela 
ou dê permissão de aces-
so remoto ao dispositivo 
(celular ou computador) da 
empresa.

O Perigo do Acesso Remoto 
nas Contas Empresariais

A polícia civil alertou que a 
exigência do controle de tela 
é o cenário mais devastador 
para as finanças de uma 
empresa. Enquanto uma 
extorsão comum por PIX 
costuma arrancar entre R$ 
2.000 e R$ 4.000 antes que a 
vítima perceba uma fraude, 
o acesso remoto permite 
que os criminosos limpem 
completamente as contas 
bancárias da empresa, onde 
geralmente há maior volu-
me de capital de giro.

Os infratores utilizam apli-
cativos legítimos de suporte 
técnico e manutenção de 

informática para invadir o 
aparelho. Uma vez lá dentro, 
eles induzem a vítima, pelo 
próprio pânico, a digitar as 
senhas bancárias ou abrir os 
aplicativos de banco, efetu-
ando transferências de altos 
valores em poucos minutos.

Robson revelou que em-
presas da região já foram 
vítimas desse golpe e sofre-
ram prejuízos tão expressi-
vos que precisaram fechar 
as portas temporariamente 
para tentar se reorganizar 
financeiramente.

Como Prevenir e Agir
Diante da Ameaça

A prevenção nas empre-
sas passa diretamente pelo 
treinamento da equipe de 
colaboradores, que é a linha 
de frente do atendimento. 
Os funcionários devem ser 
instruídos sobre a existên-
cia desse golpe para que 
saibam manter a calma 
em situações de pressão 
extrema.

Sempre que possível, de-
ve-se evitar a exposição 
excessiva de dados pessoais 
dos sócios associados dire-
tamente aos canais públicos 
de comunicação da pessoa 
jurídica. Caso receba esse 
tipo de ligação ameaçadora, 

o recomendado é desligar a 
chamada imediatamente e 
bloquear o número. Nunca 
faça chamadas de vídeo 
com desconhecidos, não 
digite códigos solicitados por 
telefone, não forneça dados 
pessoais ou bancários e, sob 
hipótese alguma, autorize o 
compartilhamento de tela 

ou o download de aplicati-
vos de acesso remoto.

O policial alertou para 
que as pessoas não tentem 
"brincar" ou fingir que estão 
enganando o crime na linha. 
Trata-se de uma situação de 
risco e os golpistas podem 
reverter a narrativa para 
obter vantagens.
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